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O petróleo tem um peso importante na matriz energética brasileira atual,  
principalmente para o setor de transporte
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s combustíveis líquidos continuarão sendo relevantes no médio e longo prazo,         
com o crescimento gradual dos biocombustíveis
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este período, devemos observar também o início da eletrificação da frota brasileira...
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urva de penetração no total de licenciamentos de veículos 
leves no Brasil – Cenário Referência (EPE)
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Em diferentes cenários, a penetração na frota acon
de forma gradual ficando mais representativa em 
anos

Cenários de penetração híbridos + elétricos de 
licenciamentos no Brasil

Pela curva da Mckinsey de penetração nos 
licenciamentos, em 2030 híbridos e elétricos 
representariam ~3% da frota



...com maior concentração em grandes centros urbanos e em veículos leves de uso 
restrito ou compartilhado e transporte urbano
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Eletrificação de frotas particulares ou compartilhadas e 
transporte público em centros urbanos adensados, 
como São Paulo, contribuirão para redução da poluição 
local.

Esse benefício é ampliado com o aumento da 
concentração urbana no médio e longo prazo, 
principalmente nos grandes centros.

1 – Agentes poluentes: aumentam a poluição local, mas não 
interferem no aquecimento global.



No Brasil, o etanol da cana de açúcar e a eletricidade reduzem de forma similar as 
emissões

Transformational trends in the automotive industry, Fórum Mckinsey 2018: Transformar para vencer em um Mundo de mudanças aceleradas, Mckinsey, 2018

1. Média de diferentes fontes como bagaço da cana, biogás, eólica e solar.
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Cenário atual de trabalho:

O Brasil deverá continuar desenvolvendo a tecnologia flex/híbrida-flex e investindo em
umento de capacidade e competitividade da cadeia de produção de biocombustíveis..

Investimento na tecnologia flex/híbrida-
flex para aumento da eficiência energética

Investimentos na cadeia de etanol e biodiesel 
para aumento da oferta e competitividade

Fonte: Competitividade 
da cadeia de 
combustíveis no Brasil –
BCG (2018)
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Cenário atual de trabalho:

..Ao mesmo tempo em que ocorre a migração da matriz energética brasileira para um 
modelo com maior participação da energia renovável

0

94

2

2012

1
12

2017

115

18

27

130

2027

96

128

176

Capacidade instalada de geração de energia 
renovável
GW

Fonte: 2012 e 2017 – IRENA ; 2027 - Plano decenal de expansão de energia 2027 – EPE (2018)
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Cenário favorável a eletrificação pela maior redu
das emissões, em contrapartida reduz a urgência
adoção em massa 

Fonte: Transformational trends in the automotive industry, Mckinsey, 2018



Cenário atual de trabalho:

or um longo período, teremos no Brasil a coexistência entre as diversas tecnologias n
matriz de propulsão automotiva e de fontes de energia.
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lém da evolução da tecnologia e custo dos veículos, ainda são muitos os desafios a 
serem superados para uma adoção mais ampla da eletrificação automotiva.
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Eletromobilidade e Biocombustíveis – EPE, 2018

Desafios da tecnologia:

Autonomia

Velocidade de recarga

Ciclo de vida

Desafios de custo:

CAPEX

OPEX

Outros desafios:



A adoção em massa da eletrificação automotiva avançará com a convergência da 
digitalização da energia e da mobilidade

Fonte: WEF 2018 Electricity for Smarter Cities

O futuro da energia será elétrico, 
descentralizado e digital

O futuro da mobilidade será 
autônomo, compartilhado e elétrico
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Ampliada para 
uma plataforma 

de conveniência 
e mobilidade.

Ser uma plataforma de negócios 
convenientes que facilite o dia-a-dia e a 

mobilidade das pessoas
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final
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PIRANGA: Estratégia alinhada com as transformações da tecnologia e do consumidor..



...e estamos aprendendo, oferecendo desde já recarga elétrica em diversos postos 
urbanos e rodoviários

Estações de recarga urbana em postos nos
estados:

Rio de Janeiro, São Paulo, Minas Gerais,
Santa Catarina, Paraná, Rio Grande do Sul,
Pernambuco, Goiás, Ceará, Paraíba e Distrito
Federal.

Pioneirismo

Corredor elétrico RJ-SP com 6
estações de recarga, maior corredor
da América Latina.



Solução para qualquer veículo,

Solução para qualquer forma de mobilida


